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Os novos movimentos de leigos na 
Igreja têm sido geralmente considerados 
como um particular dom do Espírito. 
No interior de uma Igreja secularmente 
configurada como cristandade, demasia-
do desfigurada em comparação com os 
tempos apostólicos e, em geral, com Igreja 
pré-constantiniana, com perda de vitalida-
de e de fervor apostólico e missionário, os 
novos movimentos têm procurado a sua 
recondução, em células menores e/ou em 
dinâmicas de vivência evangélica, contra-
riar aquela desfiguração e aquela perda de 
vigor espiritual. Isso, porém, se em muitos 
tem provocado entusiasmo e adesão, nem 
sempre tem acontecido sem questionamen-
tos, críticas e reservas de quem os olha de 
fora. Entre os que têm colocado reservas 
conta-se, com a profundidade e o vigor do 
seu pensamento teológico e eclesiológico, 
Joseph Ratzinger. 
Dominique Waymel – uma religiosa 
que é doutorada em física atómica e mole-
cular, mestre em filosofia e doutorada em 
teologia, professora no Instituto Católico 
de Paris e em outras escolas teológicas – 
apresenta neste grosso volume um estudo 
sobre a posição daquele teólogo, que foi 
Papa Bento XVI, expondo o seu pensamen-
to a propósito dos movimentos de leigos 
procurando integrar a compreensão de Rat-
zinger numa visão contextualizada da sua 
eclesiologia. Da sua análise resulta clara a 
posição do teólogo alemão: o porquê do seu 
acolhimento reservado, o lugar teológico 
dos novos movimentos, a sua credibilidade 
e os seus limites para a missão da Igreja.
O estudo está estruturado em cinco 
grandes capítulos, precedidos de uma 
introdução e seguidos de uma conclusão. 
O primeiro capítulo estuda o contexto e as 
fontes da eclesiologia de Joseph Ratzinger. 
Aí a autora destaca particularmente a 
importância dos Padres da Igreja na sua 
formação, com relevo para a influência, 
na sua formação, dos estudos de Henri 
de Lubac (de fundamentação patrística) 
e sobretudo para Agostinho, sobre quem 
aquele escreveu a sua dissertação de dou-
toramento. Também o movimento litúrgico 
lhe merece especial atenção, até porque, é 
sabido, Ratzinger cultivou sempre uma 
afeição muito particular pela liturgia. 
O segundo capítulo incide sobre a natu-
reza da Igreja como questão fundamental. 
O relevo vai aí para o carácter universal 
da Igreja, assumida essencialmente como 
corpo de Cristo, no seguimento da doutrina 
de S. Paulo. Com esta marca, outras se re-
lacionam, tais como: a inseparabilidade de 
Igreja e Eucaristia, a ligação dos fiéis a um 
pastor como condição de legitimidade de 
uma Igreja local, a abertura à catolicidade, 
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a importância do princípio territorial na 
vida das comunidades. Apartados próprios 
merecem as ideias de Ratzinger sobre a 
Igreja como povo de Deus e sobre a Igreja 
como comunhão. 
O capítulo terceiro apresenta os ele-
mentos da epistemologia de Joseph 
Ratzinger. O leitor pode ver aí os dados 
essenciais do debate com W. Kasper nos 
anos 70, o lugar da filosofia e da história 
na teologia, as suas consequências nos 
campos do saber, da exegese e da teologia, 
as ideias da tradição como fundamento da 
humanidade e da Igreja como comunidade 
em contínua renovação. 
O quarto capítulo versa sobre o minis-
tério episcopal e petrino à luz da missão 
apostólica. Dominique Waymel analisa 
aqui os escritos pré-conciliares de J. Rat-
zinger sobre a sucessão apostólica e o 
primado, incluindo sobre a infalibilidade 
episcopal e papal. Estuda longamente 
o seu pensamento sobre a colegialidade 
episcopal e o primado no concílio Vaticano 
II, as suas propostas de reforma institu-
cional e os deslocamentos no pensamento 
de Ratzinger, bem como as razões desses 
deslocamentos. 
Sobre o grande fundo da eclesiologia 
geral anteriormente exposta, a autora apre-
senta então, no quinto e último capítulo, o 
pensamento do teólogo em causa sobre os 
novos movimentos e a unidade da Igreja. 
Após uma introdução ao assunto, num 
segundo apartado passa em revista as três 
dialécticas ratzingerianas: instituição/
carisma, cristologia/pneumatologia e 
hierarquia/profecia. Procede, em seguida, 
à análise teológica da história dos carismas 
na Igreja. Finalmente, faz a análise dos 
novos movimentos na sua relação com 
as Igrejas locais na missão da Igreja. Em 
modo de conclusão do capítulo, examina 
criticamente as razões eclesiológicas do 
acolhimento reservado dos novos movi-
mentos por J. Rtzinger, a credibilidade e 
os limites dos novos movimentos para a 
missão da Igreja, os novos movimentos e 
a sucessão apostólica e o desafio da institu-
cionalização na Igreja. Por suposto, sempre 
no pensamento do teólogo estudado. 
Na conclusão geral, Dominique Way-
mel apresenta a forma e o fim da obra de 
J. Ratzinger, a investigação da origem e da 
natureza da Igreja como ponto de partida 
fundamental para as problemáticas con-
cretas, as tensões presentes nos escritos 
do mesmo J. Ratzinger e as riquezas e os 
limites do projecto ratzingeriano.
Com abundante bibliografia, activa e 
passiva (pp. 555-595) e índice onomástico.
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fr), Paris, 2015, 1480 p., 200 x 160, ISBN 
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Este Dicionário enciclopédico de Maria, 
com perto de 1500 páginas, em tipo de 
letra de tamanho reduzido, abrange perto 
de 6500 entradas sobre os mais variados 
aspectos da teologia e da devoção maria-
nas. Os autores tiveram a preocupação de 
abranger os cinco continentes, permitindo 
a quem o consultar ter à mão uma espécie 
de «geografia» mariológica. A sua abran-
gência contempla também a perspectiva 
ecuménica, com atenção à presença de 
Maria em outras Igrejas que não a católica. 
E ainda a relação da mariologia com um 
largo leque de outras disciplinas. Um lugar 
privilegiado é dedicado aos santuários ma-
rianos e às aparições de Nossa Senhora no 
decurso dos séculos. E também às ordens 
e institutos religiosos dedicados a Maria, 
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